
anno XXII PORTO, 15 DE AGOSTO DE 1900 NUMERO 16

(!) Progresso (Jtottyolico
RELIGIÃO E SCIENCIA—LITTERATURA E ARTES

Condições dn assignnturn (sem brinde)

Por anno (Portugal e Hespanha) . . 
Provincias ultramarinas, e União geral 

dos correios................................
> índia, China e America.........................

800 reis

10100 »
10280 »

Editor e administrador
JOSÉ FRUCTUOSO DA FONSECA 

Redactor
A. PEIXOTO D0 AMARAL

Typ, de J. F. Fonseca—Picarln, 34

Condições da assignntura (com brinde)

Por anno (Portugal e Hespanha) .
Provincias ultramarinas, e União geral 

dos correios ...............................
Numero avulso . . . .

940 reis

10300 »
100 »

SUMMARIO

Pastoral do Ex.mo e Rev.m0 D. Antonio José de 
Souza Barroso, prelado d’esta diocese.— 
Secção Doutrinal : Questões religiosas, pe
lo snr. A. Peixoto do Amaral; Um alvitw 
justo; Subscripção; O assassinato do rei de 
Italia; As torpezas do «Norte», pelo snr. F. 
—Secção Critica: Seneca e S. Paulo, pelo 
snr. A. Moreira BelloSecção Litteraria: 
Imprecação á Virgem (poesia), pelo rev. snr. 
Padre Mendes Rosa. — Secção Histórica : 
Convento e freguezia de Mancellos—Memó
rias históricas, pelo rev. Padre José Victo- 
rino Pinto de Carvalho.—Secção Illustra- 
da: 0 demonio a tentar Jesus;—Morte de 
Jorão.—Secção Noticiosa.—Expediente.

Gravuras: O demonio a tentar Jesus; 
Morte de Jorão

O demonio a tentar Jesns



DOM THEOTONIO MANUEL RIBEIRO VIEIRA DE CASTRO, por 
mercê de Deus e da Santa Sc Apostólica, Bispo da Diocese de 
San Tlionié de Meliapôr, do Conselho de Sua Magcstade Fide
líssima, etc.

Aos que esta Nossa Provisão virem 
saude, paz e bênção em Jesus Christo Nosso Senhor e Redemptor.

Fazemos saber que por parte do editor catholico José Fructuoso da Fonseca da cidade do Porto 
Nos foi exposto que, tendo já publicado em dois volumes muitas das Encyclicas do Santíssimo Padre o 
Papa Leão XIII gloriosamente reinante, se propunha publicar as demais Encyclicas; e que, em atten- 
ção ao reconhecido merecimento e utilidade d’esta publicação, Nos pedia que a recommendassemos ao 
Clero e fieis d’esta Diocese.

Sufficiente era para que esta publicação merecesse recommendação e applauso dum Prelado Catho
lico, o conter ella os santos e sublimes ensinamentos dados e preceituados por Aquelle que na terra 
desempenha a augusta e divina missão de Vigário de Nosso Senhor Jesus Christo. Accresce, porém, a 
isto que as Encyclicas d’este inclito Pontífice são monumentos immortaes da mais profunda sciencia 
theologica, moral e social, e synthese luminosa das mais solidas e praticas soluções dos problemas que 
assustam e agitam o mundo conlemporaneo.

Lêr pois e meditar as admiráveis Encyclicas do grande Pontífice é o mesmo que adquirir instruc- 
ção puríssima e profunda da Religião, segura orientação intellectual e moral, e maduro conhecimento 
dos remedios que devem empregar-se para debellar a grande doença social do século em que vivemos, 
e do proximo cuja aurora já surge.

Becommendamos pois instantemente aos fieis, e principalmente ao Clero da Nossa Diocese, a 
aequisição e leitura d’esta utilíssima publicação do distincto editor catholico Portuense, já competente
mente auctorisada; e concedemos quarenta dias d’indulgencia aos Nossos diocesanos, que lerem alguma 
das suas paginas, em cada dia que o fizerem.

t
Dada em Meliapôr, Paço Episcopal de San Thomé sob o Nosso Signa! e Sello das Nossas Armas 

aos 24 de Junho de 1900.

THEOTONIO, Bispo de Meliapôr.
João Lopes da Silva,

SECRETARIO.



XXII ANNO 15 DE AGOSTO DE 1900 183

D. ANTONIO JOSÉ DE SOUZA BARROSO, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostólica Bispo do Porto, Prelado Assistente 
ao Solio Pontifício, do Conselho de Sua Magestade Fidelís
sima, Par do Reino, etc.

Ao Ill.m0 e Rev.™ Cabido, Reverendos Parochos, Clero e mais fieis da nossa diocese, 
Saude Pau e Bênção em Jesus Christo Nosso Senhor e Salvador

indeclinável obrigação de tomar conhe
cimento , directo dos variados assumptos 
da administração deste nosso Bispado 
com residência na sua sede ; as occor- 

rericias extraordinárias, que por vezes se deram nes
ta cidade; alguns serviços públicos a Nós commet- 
tidos referentes ao bem da Igreja e do Estado nas ter
ras do Real Padroado da Coroa Portuguêza; a visita 
jubilar do anno santo á capital do Catholicismo; e ainda 
a imperiosa necessidade de cuidar da Nossa saude aba
lada pelo exercicio da Nossa missão naquellas terras, 
Nos têem impedido, caros Diocesanos, de realisar o pro- 
posito, em que temos estado, de fazer a visita pastoral 
tão recommendada pelos Sagrados Cânones e por Nós 
vehementemente desejada.

Dadas estas circumstancias, o dia de hoje, primeiro 
anniversario da Nossa entrada solemne nesta Diocese, 
é o mais proprio, e que propositadamente escolhemos 
para vos annunciar aquelle;Nosso desejo.

E, antes de o fazer, não nos consente o animo que 
deixemos de celebrar este anniversario recordando com 
saudosa lembrança os testemunhos de filial amor, com 
que aqui fomos recebido.

Temos profundamenje gravadas no Nosso coração 
essas provas do mais captivante acolhimento, que po
deriam maravilhar-Nos, pois na consciência do Nosso 
apoucamento nenhumas podíamos esperar, mas que 
Nos não surprehenderam pelo conhecimento bem no- 
torio de que a cidade do Porto prima sempre no garbo 
e na bizarria, com que sabe acolher e tratar os que no 
cumprimento de deveres espinhosissimos a ella se vém 
acolher.

E não só da cidade, que assim tão hospitaleira, 
amigavel e galhardamente Nos recebeu, mas de toda a 
Diocese, e especialmente das povoações mais próximas 
da linha ferrea, por onde fizemos o Nosso trajecto para 
ésta cidade, recebemos taes testemunhos de affecto fi
lial, que para logo Nos convencemos que no animo de 
todos bem radicada era a convicção de que, em nome e 

oor vontade de Deus, vínhamos aqui desempenhar o 
Nosso árduo e santo ministério.

E' por isso que na contemplação do Nosso nada 
louvámos ao Senhor, que Nos enviava, e Lhe agrade
cíamos num arroubo intimo as bênçãos, que assim lan
çava adeante de Nós, para Nos facilitar o exercicio do 
Nosso formidando munus.

A todos os nossos diocesanos pedimos ainda ago
ra Nos acompanhem nesta acçaó de graças ao Deus Bo
níssimo, que a todos nos, concedeu tal ensejo de estabe
lecer desde a primeira hora as relações de affecto pater
nal e filial, que. nos téem unido, e que, mercê de Deus, 
continuarão a ligar-nos para todo o sempre.

E, pois que se Nos depara opportunidade para mais 
uma vez celebrar a mercê, que Nosso Senhor assim 
Nos Ha concedido, é indispensável, caríssimos Dioce
sanos, que vos agradeça essa primeira manifestação, 
que durante o anno decorrido se tem perennemente 
continuado. Dizêmo-lo sem jactancia, que não saberíamos 
nem deveríamos ter, mas na expansão de uma alma sin
cera e agradecida, num testemunho de justiça, que vos 
é devida.

*
* *

Agora é tempo de vos annunciar a visitação, que 
no desempenho do Nosso dever pastoral nos propomos 
fazer a toda esta Nossa Diocese, podendo dizer-vos co
mo o Apostolo aos fieis da igreja de Roma — Nolo 
vos ignor^are fratres, quia saepe proposui venire ad vos 
(et prohibitus sum usque adhuc).. . sapientibus et insi- 
pientibus debitor sum. Desejo que saibais que muitas ve
zes me tenho proposto ir ver-vos, e tenho sido impe
dido até agora... sou devedor a sábios e a ignorantes 
(Af Rom., I, i3 e 14).

O. Sagrado Concilio Tridentino, essa augusta as
sembleia, com sabedoria, que se imporá sempre aos 
que o quizerem estudar reflectidamente e sem precon
ceitos, ao passo que define com profundeza theologica 
pontos dogmáticos e moraes do máximo alcance, esta- 
tue os mais salutares preceitos e cânones disciplinares.

Èntre estes avulta o da visitação dos prelados aos 
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logares e pessoas de sua jurisdicção (Cone. Trid., 
sess. 24, c. 3).

As constituições synodaes deste Bispado, inspiran
do-se na doutrina e prcscripções deste concilio, na de 
alguns concílios provinciaes, como o de Compostella, o 
de Braga, e o de Milão, e ainda na de auctores canonis- 
tas de boa nota e de mais voga ao tempo, em que fo
ram publicadas, alem de referencias, que em vários lo
gares fazem a este assumpto, destinam-lhe um Titulo 
especial. (Constituições Synodaes do Bispado do Porto, 
Liv. 5., Titulo XXXII, Const. I-XI).

Variados, e qual delles mais util e mais condu
cente ao bem das almas, são os fins que se intentam 
com esta visitação.

Basta ler o trecho do Tridentino referente a este 
ponto,para se lhe conhecer o alcance, e para comprehen- 
dermos toda a sollicitude e carinho maternal da Santa 
Igreja.

Em poucas palavras resume um programma sus- 
ceptivel de amplíssimos desenvolvimentos? e thema pa
ra fecundos trabalhos.

Esta synthese edifica pela extrema simplicidade, com 
que indica os pontos, que devem chamar mais particu
larmente a Nossa attenção. Tudo é interesse na defeza 
da boa doutrina e dos bons costumes; tudo é inte
resse máximo na salvação dos que Nos estão confiados.

E assim devia ser. Bem o sabeis, caríssimos dioce
sanos, está a Igreja catholica, por instituição e vontade 
de seu Divinó Fundador, orgánisada á maneira de uma 
familia, como um rebanho. Ao Summo Pontífice, cofno 
successor de S. Pedro, sobre toda a Igreja, e aos Bis
pos, como successores dos demais Apostolos, sobre 
cada uma das dioceses e jurisdicçoes, que lhes são con
fiadas, cabe a fecunda paternidade desta familia, o apas- 
cuamento desta mimosa grei. /

Estas e outras similhanças, que no Evarigelho abun
dam, servem para bem sensivelmente e por modo fa
miliar nos instruirem sobre o espirito, que deve infor
mar a nossa Igreja cimentada pelo sangue de valor in
finito do Nosso Divino Redemptor, e regada pelo de 
tantos martyres, fecundada pelo suor e trabalhos de 
tantos, tão insignes e gloriosos evangelisadores; e 
explicam o fundamento e o principio donde deriva a 
sabia prescripção, de que vos estamos fallando.

Oxalá que por Nossa incapacidade óu por tibieza do 
Nosso zêlo não sejam fraudados os empenhos e os fins 
que a Santa Igreja assim se propõe.

Temos que inquirir ácerca da orthodoxia da dou
trina professada na Nossa Diocese e de profligar em- 
penhadamente a heresia para não deixar invadir o campo, 
cuja defeza nos foi commettida. Visitationum autem 
omnium istarum praecipuus sit scopus, sanam, orthodo- 
xamaue doctrinam, expulsis haeresibus, inducere (Cone. 
Tria., loc. cit.)

Convém que vos previnamos, que não iremos com 
sublimidade de estylo, ou de sabedoria, a annunciar-vos 
o testemunho de Christo, pois não julgamos saber coisa 
alguma entre vós senão a Jesus Christo e este crucifi
cado (S. Paulo, I Corinth., II, 1 e 2).

E’ para Jesus Christo que queremos chamar todas 
as almas, ainda aquellas que por erro de intelligencia, 
ou por ensinos heterodoxos andam desviadas da unica 
Igreja por Jesus Christo fundada.

Os prejuízos de educação; a irreflexão, com que 
por vezes se tractam os negocios mais importantes, e 
entre estes o culminante e que a todos sobreleva, o da 
eterna salvação; o mal entendido; os equívocos prove
nientes muita vez de uma paixão desmedida ; talvez 
não poucas interesses inconfessáveis ou quedas lasti

mosas, trazem arredados do seio d’esta Mãi carinhosa, 
ou d’ella distraídos tantos, a quem a nossa jurisdicção 
não comprehende (I ad Corinth, V, 12), mas em cuja 
salvação por meio do ensino orthodoxo temos a peito 
trabalhar. Desejamos chamá-los á reflexão, convicto de 
que por esta Deus lhes concederá o qúe instantemente 
para elles Lhe pedimos: a luz da graça divina, que os 
esclareça e os guie até entrarem no grémio da Igreja 
Catholica, que servimos, e em cujo seio quizeramos 
ver todos os habitantes da diocese do Porto.

Tenham os nossos irmãos separados da orthodo
xia catholica estas Nossas palavras, não como censura, 
mas como chamamerlto, e recebam-nas com os mesmos 
sentimentos de caridade christã, que no-las dictáram.

Praza a Deus que em breve possamos dizer-vos 
como S. Paulo aos d’Epheso: já não sois hospedes, 
nem adventícios, mas sois concidadãos dos Santos e do
mésticos de Deus, pois que Jesus Christo destruiu na 
sua própria carne o lanço do muro das inimizades (Ad 
Ephes., II, 14 e 19).

*
*

A defeza dos bons e a correcção dos maus costu
mes são dever de todos, mais especialmente dos que 
têem cargo de governo, mais ainda dos que o têem da di- 
recção espiritual, e particularissimamente o são do Nosso 
ministério, pelo qual Nos incumbe attender vigilante
mente pelos costumes de todos, cuja cura espiritual 
Nos é confiada : bonos mores tueri, pravos corrigere 
(Cone. Trid., ibid.)

Os bons costumes são a gloria de um povo, e ai 
d’aquelle que se deixou corromper; sua vida passa in
glória, e serve de ludíbrio e de desdem aos que o con
templam. A historia regista tristemente essas epochas 
de decaimento de costumes; importa por isso proceder 
de modo que a nossa evite tão infamante labeo.

As virtudes christãs são os mais seguros elemen
tos para educar e preparar gerações másculas, cidadãos 
honestos e prestantes em todos os ramos da activida- 
de humana.

Para inculcar e infiltrar no âmago de todas as al
mas esses tão poderosos elementos de prosperidade na 
terra, e de preparação para a gloria da eternidade, 
para que a divina Bondade nos creou, impreterivel se 
nos torna pregar com o ensino, e não menos com 0 
exemplo, essas salutares virtudes.

Aos sacerdotes, especialmente áquelles a quem 
está confiada cura d’almas, aos paes de familia, aos 
professores de todos os graus de ensino, aos que 
exercem auctoridade em qualquer ramo da publica 
administração, aos que possuem ou dirigem estabeleci
mentos commerciaes, industriaes, agricolas ou quaes- 
quer outros, a todos emfim a quem está confiada qual
quer parcella da direcção da nossa sociedade, residen
tes nesta Nossa Diocese, a todos indistinctamente Nos 
dirigimos com o mais entranhado affecto, e lhes pedi
mos por Nosso Senhor Jesus Christo que nos auxiliem 
no desempenho d’esta parte dó Nosso cargo, o de vigiar 
pelos bons costumes e de corrigir os maus. Ponderem 
bem as graves responsabilidades, que a todos nos im
pendem, e como serão justas as reclamações, se dentro 
da nossà esphera, e na medida do nosso poder não nos 
empenharmos para que se desterrem ou emendem os 
maus e floresçam os bons «Costumes.

Este appello, que assim fazemos, é ainda em cum
primento da prescripção do Sagrado Concilio de Trento, 
pois quer elle que durante a visita, por meio das Nossas 
exhortações e admoestações inflamemos em todos os sen
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timentos de religião, de paz e de innocencia,populum co 
hortationibus et admomtiombus ad religionem, pacem, 
innocentiamque accendere (Cone. Trid. ibid.).

*
* *

Se a todos Nos dirigimos indistinctamente, em- 
quanto se Nos não depara occasião opportuna de Nos 
airigirmos especialmente ás differentes classes, em cu
jas mãos está em grande parte providencialmente de
positada a auctoridade, que deve contribuir para o bem 
estar dos nossos concidadãos, mais particularmente 
Nos dirigimos áquelles a quem, pela natureza do seu car
go, mais particular e instantemente incumbe trabalhar na 
manutenção dos bons costumes. A estes também pela 
natureza das relações e vinculo, que a Nós os prendem, 
mais determinadamente podemos e devemos recom- 
mendar esse cuidado.

Pela natureza do cargo e pela constituição divina 
da Santa Igreja devem os sacerdotes ser elemento pre
servativo e depurante das sociedades. São tão nobres 
e tão santas as funeções de ministério e de magistério, 
de que estão investidos, que uma desfallencia, uma 
falta de bons costumes n’elles, além do escandalp que 
causam (e ai do homem causador de escandalo! e ai 
do pobre sacerdote, que o dá 1), são uma deserção e uma 
cobardia.

Muito Nos consolará conhecer em a nossa visita 
que os sacerdotes d’esta diocese estão firmes no seu 
posto e são zelosos no desempenho dos seus cargos.

Aos Rev.08 parochos deveremos a consolação de ver
mos, como prova de seu zelo, que as creanças estão ins
truídas na doutrina christã, cujo ensino deve ser um dos 
primeiros cuidados do pastor d’almas e é um dos mais 
recommendados pelo Sagrado Concilio Tridentino.

Procuraremos saber como pregam a palavra divina, 
cbmo acodem-pressurosos á administração dos santos 
Sacramentos, e promovem diligentemente as obras de 
devoção, e se empenham, no lusimento do culto exter
no, que tão efficaz é para afervorar e radicar os senti
mentos de piedade.

Iremos conscio das difficuldades, que em seu exer- 
cicio encontra o ministério parochial, difficuldades que 
surgem ainda aos que mais dedicados são no desempe
nho do seu munus, o qual, se offerece contrariedades e 
desgostos, também proporciona consolações e santas 
alegrias.

Um dos homens que melhor conheceu o coração 
humanó, o patriarcha da vida monastica no occidente, 
aquelle, cuja regra tem sido a mãe fecunda de tantos e 
tão illustres sanctos, S. Bento, deixou nella escripto : 
Qtiam arduum sil regere animas, et multorum servire 
nioribus! ÇBened., Reg. c. II).

, E’ realmentc difficil tal ministério, mas não ha dif- 
ficuldade no mundo moral e em o nosso campo de ac- 
ção, que se não vença implorando o auxilio da divina 
graça e haurindo tenacidade na oração, no cumprimen
to do dever, e na própria consciência do dever cumpri

do, esclarecida e illuminada pela sciencia própria do 
Nosso ministério.

Iremos, e, como José docil á voz de Jacob, vere
mos se tudo está bem disposto e corre prosperamente 
aos Nossos irmãos—Vade, et vide si cuncta próspera sint 
erga fratres tuos (Genes., XXXVII, 14).

Iremos com as disposições que S. Paulo annuncia- 
va aos fieis de Corintho; com espirito de caridade e 
de mansidão (I ad Corinth., IV, 21).

Alem do que em direito está estabelecido quanto 
á visita dos logares e pessoas dentro das attribuiçÕes, 
que Nos competem, e em conformidade com as cir- 
cumstancias actuaes, desde agora vos annunciamos, que 
administraremos nos logares, que formos visitando, o 
Santo Sacramento da Confirmação.

Os Rev.08 Parochos procurem desde já doutrinar 
os seus parochianos ácerca d’este Sacramento, afim de 
que os fieis se apresentem convenientemente preparados 
para o receber.

Em conformidade com as condições dos logares, 
do tempo, e da occasião procederemos segundo os di- 
ctames da prudência, tendo sempre em vista o maior 
bem dos Nossos queridos diocesanos, caeterd, prout 
locus, tempus, occasio feret, ex visitantium pruaentia, 
ad fidelium fructum constituere (Cone. Trid., loc. cit.) 
E’ o caso de dizer com S. Paulo: caetera auteni, cum 
venero, disponam (I Corinth., XI, 34}.

E como o mesmo Apostolo aos Romanos: rogo- 
vos que me ajudeis com vossas orações, para que eu 
passe a vêr-vos com alegria pela vontade de Deus (Ad 
Rom., XV, 3o e 32.)

Esta Nossa Carta pastoral será lida desde já pelos 
Rev.os Parochos á hora da missa parochial, e pelos 
Rev.08 Capellães das capellas publicas por occasião de 
suas missas, em dias sanctificados, e depois o tornará 
a ser nos differentes logares em occasião opportuna, 
quando se avisinhar a Nossa visita a esses logares.

Procurem elles também diligentemente doutrinar 
os fieis sobre a importância d’esta visita, e sobre os 
fructos, que d’ella esperamos colher.

Dada n’este Nosso Paço Episcopal do Porto aos 
dois dias de Agosto de igoo (primeiro anniversario da 
Nossa entrada solemne n’esta cidade).

ANTONIO,
Bispo do Porto.

Antonio Ferreira Pinto, 
Secretario.
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SECÇÃO DOUTRINAL
Questões religiosas

gora maia do que nunca, deviam as 
auctoridades olhar aeriamente pa

ra a educação popular, obrigando o povo 
ignorante a cumprir aa leis, para que 
deixassem de existir os focos de im- 
moralidade, de descrença e de perver
são que por toda a parte nos appa- 
recem.

E, dado esse monstruoso attentado 
de que foi victima o rei Humberto de 
Italia, irmão da nossa rainha D. Maria 
Pia, e tio d’El-rei D. Carlos I, e co
nhecidos como são os desígnios d’esses 
malévolos inimigos da sociedade que 
nos seus antros tenebrosos conspiram 
contra toda a sociedade existente, — 
porque se não congregam todos os go
vernos da Europa, para tratarem se- 
riamente, do que ha muito tempo deve
ria ser o objecto de todos os seus cui
dados: a christianisação dos povos? 
Porque não fazem os governos da Eu
ropa convergir todas as suas attènções 
para a educação religiosa do povo, que 
é hoje em geral descrente, por culpa 
d’esses mesmos governos, que, por in
cúria ou por conveniência própria, teem 
contribuído para esse desgraçado esta
do de coisas?

Porque, sempre o temos dito, e é 
preciso mais do que nunca, repetil-o 
agora. As coisas vão más. Os livres 
pensadores,auxiliados pela incuriad’uns, 
pela perversidade d’ontros e pela indif- 
ferença de quasi todos, levantam cabe
ça com infinita arrogancia; e, graças 
aos seus jornaes maçonicos, aos seus 
manejos de propaganda infernal, ás 
suas continuadas excursões, podem mui
to facilmente contaminar os que ainda 
hoje creem em Deus, e respeitam os 
dogmas da Santa Egreja. A continuar 
este estado de coisas, qual é o futuro 
que nos espera?

Bem faz o clero do norte do paiz 
que vae saindo da inércia que o atro- 
phiava. E’ preciso agora que os catho
licos leigos, os milhares de catholicos 
sinceros que ainda hoje existem, se le
vantem do lethargo em que jaziam, e 
que legalmente, pacificamente, pelos 
meios que as leis do paiz lhes confe
rem, mostrem a esses desvairados que 
amam a Deus, que creem na Santa 
Madre Egreja Catholica, e que repel- 
lem as doutrinas demolidoras dos se
ctários do mal.

Foi preciso que o Rev. Padre Mari
nho, por ter repellido indignado as 
phantasias acatholicas do «Norte», fos
se querelado por esse jornal que viu 
derruidas por terra todos os seus em
bustes aliás mal architectados, para que 

o digno clero se levantasse como um 
só homem para fazer frente ao inimigo 
e impedir que as suas fileiras augmen- 
tassem, e com ellas o mal geral do 
paiz.

Mas a seita vermelha augmenta de 
audacia. Sem temer que a verdade lhe 
tolha os passos, sem se envergonhar 
da triste figura que têm feito, e cujo 
sudário vergonhoso lhe tem sido mos
trado á evidencia pela imprensa catho
lica, ainda caminha, ainda lucta.

Congregam-se os jornaes jacobinos 
para guerrearem os filhos da Santa 
Egreja; e á falta d’argumentos, á falta 
de verdades para encarecerem os seus 
arrasoados ímpios, insultam os escri- 
ptores catholicos. Vejam-se as diatribes 
de Judicíbus contra o benemerito Fer
nando de Souza; vejam se os sarcas
mos ignóbeis do «Norte» e da «Patria» 
contra os círculos catholicos, contra as 
instituições religiosas, contra tudo quan
to tem o sello da santa religião de Je
sus; vejam-se os ataques continuados 
contra os sacerdotes virtuosós, não re
ceando até contenderem com os vene
randos prelados, a quem, na crassa 
ignorância que os distingue, chamam 
indistinctamentejesuzias, suppondo d’es- 
sa forma rebaixalos!

Mas apezar de tudo isso, fazem mais. 
Por telegrammas, publicados nos jor
naes, vê-se que uma commissão do Re
gisto Civil d’esta cidade foi procurar o 
snr. presidente do conselho de minis
tros, pedindo-lhe, entre outras coisas, 
que puzesse em eXecução leis contra 
a religião do Estado! Ora, sabendo to
da a gente, que a attenção das aucto
ridades está contra tudo quanto pro
mova desordem no andamento da or
dem publica; que foram presos em Lis
boa o redactor do jornal socialista a 
Lucta, e no Porto o do semanario Au 
rora, sem admissão de fiança, por dou-. 
trinas sediciosas e instigadoras de re- 
bellião, e isto apezar de pedidos que 
teem sido feitos; sabendo toda a gente 
de bom senso que os instigadores das 
sedições são exactamente os livres pen
sadores, que querem uma sociedade 
sem Deus, sem religião, sem auctori
dades e sem peiis, para melhor conse
guirem os seus fins, e por isso decla
ram guerra de morte a Deus, ao clero 
e aos reis... virem n’esta occasião fa
zer petições ao governo contra o exis
tente, é darem provas d’uma audacia 
incrível, d’uma guerra de morte á re
ligião de Jesus Christo.

E se não fosse de todos sabido, 
quanto são ordeiros os verdadeiros ca
tholicos, visto que o Divino Mestre 
mandou dar a Deus o que é de Deus, 
e a Cesar o que é de Cesar, bastava 
o facto do assassinato do rei Humber
to, para demonstrar essa verdade. Lo
go apoz a primeira noticia d’esse at

tentado, disseram os livres pensado
res que o rei havia sido morto por um 
jesuíta, pois que a Santa Sé não podia 
levar a bem que o filho de Victor Ma
noel continuasse a usurpai Roma ao 
Papa Leão XIII. E foi verdade isso? 
Não; mil vezes não! O assassino do rei 
d’ltalia não era catholico, era um livre 
pensador. Não assassinou o rei por 
continuar a occupar Roma, que per
tencia por direito a Sua Santidade; 
fel-o para matar um chefe d’Estado, e 
no antro onde essa morte foi decretada, 
também foram decretadas mais mortes 
de chefes do Estado, que não occupam 
Roma, nem guerreiam a Santa Sé. O 
attentado contra o Shah da Pérsia é 
outra prova convincente d’essa grande 
verdade.

E que fez o venerando pontifice que 
preside á Santa Egreja Romana? Ap- 
provou por ventura esse facto? Não. 
Sentiu immensamente a morte do rei 
italiano. Mandou logo a absolvição in 
articulo mortis, ao rei Humberto. Or
denou missas e exequias por alma do 
fallecido. E toda a Egreja lamenta es
se attentado, tendo comparecido nos 
funeraes uma immensa quantidade de 
ecclesiasticos.

Por isso olhem os governos com at
tenção para o estado cahotico das socieda
des modernas. Promovam leis que ata
lhem quanto antes esse medonho futu
ro que se nos antolha, em quanto ha 
tempo para o fazer. E creio que não 
será difficil conseguil-o, porque, pelo 
menos em Portugal, exceptuando uma 
ou outra resistência mais pertinaz, to
dos se submetteriam ao que determina 
o bom senso e ao que manda a sã ra
zão das pessoas esclarecidas.

Bastava que todas as potências da 
Europa, convencidas de commum ac- 
cordo, de que só o Evangelno e a su
blime religião do Crucificado poderiam 
regenerar as sociedades, dando n’esta 
vida socego aos povos, e na outra a 
salvação ás almas, pedissem a Sua San
tidade uma Encyclica em que puzesse 
em relevo os males da impiedade e o 
remedio para esses males, e fizessem 
cumprir á risca as prescripções do Su
premo Pastor dos Povos.

Mas isso, sem perda de tempo.

A. Peixoto de Amaral.

Um alvitre justo
O nosso distincto collaborador, e eru

dito escriptor catholico o Rev.rao Padre 
José Victorino Pinto de Carvalho, di
gno reitor de Mancellos, vendo a indi
gnação que lavrava entre o clero e 
pessoas religiosas contra os aleives pu
blicados no «Norte» contra tudo quan
to tem o cunho de religioso, escreven
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Morte de Jorão

um mui sensato artigo em que approva 
o procedimento do Rev.ra0 Padre Mari
nho, e lembra para chefe da phalange 
catholica que deve defrontar-se com os 
inimigos da religião, da ordem e da so
ciedade, ao Ex.mo e Rev.n’° snr. Dr. 
Manoel Luiz Coelho da Silva, digníssi
mo Provisor e Vigário geral da diocese 
do Porto.

Applaudimos, com todas as nossas 
forças, esta idéa verdadeiramente ins
pirada, e que já vae encontrando impor
tantes adhesões entre o clero illustrado. 
Oxalá que o illustre sacerdote acceite, 
como aliás tudo o faz prever, para ver 
se toma caminho esta questão, que tam 
prejudieial nos*pode ser. E já que fal
íamos em adhesões e em propostas, se

ja nos licito fazer outra, que se nos 
affigura de não maior alcance; e vem 
a ser a escolha do Rev.mo Padre Ma
rinho para vice-presidente d’essa com- 
missão, redemptora nas actuaes cir- 
cumstancias.

Não pó le ser melhor a escolha, nem 
mais conspícuos e illustrados os sacer
dotes que haja a escolher, para toma
rem sobre os seus hombros o peso d’es- 
se nobilíssimo encargo.

O «Progresso Catholico» presa-se de 
ser amigo dos dois egrégios sacerdotes 
a que acima allude; mas pôz de parte 
a amisade, para só se referir á justiça 
a que elles ambos teem direito, para á 
mencionada escolha.

Sabscripçâo
A pedido insistente de vários catho- 

licos e admiradores do talento do Rev.ra0 
Padre Manoel Marinho, digno athleta 
contra os desmandos do «Norte» abriu 
o nosso presado collega «A Palavra» 
uma subscripção afim de ser offerecida 
ao valente escriptor e intemerato de
fensor do Recolhimento do Bom Pastor 
uma penna d’ouro.

A redacção e administração do «Pro
gresso Catholico» de boa mente abria 
também idêntica subscripção nas colum- 
nas d’este jornal, se o não impedisse 
o largo praso da sua publicação, pois 
que um jornal quinzenal não póde 
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fazer o mesmo que faz um jornal dia- 
rio. Pedimos, porém, a todos os nossos 
illustres assignantes que desejem con
tribuir para que esse valente athleta 
catholico seja galardoado com o brinde 
que lhe desejam offertar, se dignem 
enviar as respeotivas quantias para a 
administração da^«Palavra», largo da 
Sé n.° 15, Porto, e terão assim cum
prido uma acçào justa e meritória.

A subscricção que ainda ha poucos 
dias foi iniciada, attingiu já no dia 14 
a importância de 37$600 rs.

Ahi fica feito o pedido aos nossos 
bondosos assignantes que desejem asso
ciar-se a uma obra meritória.

0 assassinato do rei dTtalia
o dia 29 do mez findo, quando o 
rei Humberto saia do gymnasio 

municipal de Monza, onde fora distri
buir prémios aos alumnos, um tal An
gelo Bresci, natural dTtalia, mas re- 
cem-chegado da America, onde se re
lacionara com libertários e inimigos da 
sociedade, disparou tres tiros de revol
ver sobre Sua Mogestade. El-rei, feri
do no coração, pouco tempo sobrevi
veu.

Sua Magestade a rainha D. Maria 
Pia, que estava a uso de thermas, em 
Aix les-Bains, com seií filho o snr. In
fante D. Affbnso, partiu immediata- 
mente para Monza. O novo rei dTtalia, 
Victor Manoel III, assim como sua es
posa, que andavam viajando na Gré
cia, partiram immediatamente, mas só 
poderam abraçar o cadaver do finado 
rei.

O enterro effectuou-se em Roma no 
dia 9. Tomaram parte no regio sahi- 
mento 12:000 soldados, 200 sacerdotes 
e innumeraveis confrarias. No Pantheon 
presidiu o arcebispo de Génova. Du
rante o trajecto funerário, todas asja- 
nellas tinham pannos pretos, e todos 
os candieiros estavam cobertos de cre
pes, depois de previamente accesos.

Esse attentado horrorisou toda a Ita- 
lia, e toda a Europa. Sua Santidade 
mal teve conhecimento d’elle, sentiu-se 
tam sensibilisado que chegou a perder 
a falia. Depois enviou a sua bênção in 
articulo mortis.

A policia italiana tem feito algumas 
prisões, pois que tem na sua mão o fio 
do horrivel trama que occasiou esse in
fame attentado. Crê-se que os paizes 
da Europa, em vista de tam repetidas 
provas, vão tractar de reprimir a teme
ridade dos inimigos da sociedade, e 
nunca as mãos lhe doam, se tal fizerem. 
Ha muito tempo que o deviam ter fei
to. E se perdem esta occasião, e dei
xam que essa gente ganhe forças e in
fluencia, ai da sociedade, e ai de nós 

todos, porque depois será tarde para 
a repressão.

As torpezas do “Norte,,
GORA é que o Norte deu riella em 

JêjL cheio! Agora é que elle derruba 
com toda a certeza a religião! Pois não 
sabem do que elle se foi lembrar? Foi 
nada menos de que trazer para a luz 
da publicidade certos factos escandalo
sos que ahi se estavam dando, que é 
mesmo uma vergonha que se saibam.

Descobriu elle que houve uma senho
ra d’esta cidade que teve a ousadia de 
entrar n’uma fabrica de flores (e logo 
n’uma fabrica de flores, vejam bem), e 
aconselhou as operarias d’essa fabri
ca a pedirem o auxilio de Nossa Senho
ra, para que as ajudasse! Que atrevi
mento, não acham! Mas fez mais a 
mencionada senhora. Quando as opera
rias menoá o esperavam, abre uma sac- 
ca, e começou a distribuir por ellas, 
perante o olhar embasbacado do em
pregado do atelíer, uma grande quan
tidade de medalhinhas de Nossa Senho
ra de Lourdes, e impressos com a ima
gem do Sagrado Coração de Jesus, 
acompanhados das promessas feitas á 
Beata Margarida Maria Alacoque. Ora 
isto excede as raias!

Mas o que sobretudo fez subir o san
gue á cabeça da boa gente do «Norte», 
foi ter a mencionada senhora presen
teado o empregado com um exemplar 
do Almanach do Operário.

Então isso faz se? Então o Norte que 
tanto se tem esfalfado a provar a su
premacia da doutrina socialista, podia 
tolerar que se desse publicidade ás dou
trinas catholicas, expressas no Alma
nach do Operário? Já se vê que não 
podia. E até admira como a auctorida- 
de não prendeu logo essa senhora, con
victa do crime de leso-socialismo.

Mas verdade, verdade, custa a crer 
que haja papalvos que venham trazer 
estes factos, como attentado» contra a 
segurança do estado, á luz da publici
dade. Que idéa faz esta gente, da re
ligião, e da virtude! Que mal poderia 
advir ás pobres raparigas, em recebe
rem as medalhas de Nossa Senhora de 
Lourdes? Seria, porque as pretendes
sem levar á força para uma casa reli
giosa, para lhes comerem o dote que el
las teem? Suprema loucura! E a lin
guagem de que elles se servem para 
fallar das congregações religiosas, onde 
se vive com a maxima regularidade, e 
se reza a Deus, para perdoar a esses 
desvairados pelo peccado!

Mas se o Norte falia d’essa forma, e 
mostra não conhecer as mais elemen
tares noções da moral christl, não é 
porque não tenha meios de se cohibir. 

E’ norque não quer. Bastava-lhe para 
isso que dois dos vinte accionistas que 
teem a supremacia do jornal lhes forne
cesse livros para esse fim. Mas elles 
que teem vivido e enriquecido á custa 
do clero e dos catholicos, faz-lhes con
ta encobrirem o que possuem, e nada 
fazerem de bom, porque é essa a gra
tidão que mostram. Querem estar de 
bem com Deus e com o diabo.

Sua alma, sua palma.
O que podemos affiançar-lhes é que 

o Norte tem descido tanto com o sys- 
tema ultimamente adoptado, tem mer
gulhado tanto na immundicie de que to
do está embuido, que não ha agua, 
nem mesmo que podesse mergulhar-se 
no fundo do oceano, que fosse capaz 
de sufficientemente o lavar, para poder 
ser admittido sequer ao menos na sen
tina das pessoas que injustamente quer 
atacar.

F.

SECÇÃO CRITICA
Seneca e S. Paulo

uOpiNGURM ignora que foi Seneca um 
philosopho romano, mas philoso- 

pho pagão. Conheceu S. Paulo ? Cor
respondeu-se com elle? Pôde alcançar, 
ao menos, algum ou alguns dos seus 
escriptos, das suas admiráveis episto
las?

E’ certo que se encontram nas obras 
de Seneca, e nomeadamente no seu 
tratado de moral, ideias sublimes, nun
ca antes concebidas ou expostas por es- 
criptor algum pagão, de pronunciado 
sabor christão, ou pelo menos que ne
nhum christão rejeitaria.

A este proposito, encontramos n’uma 
bella obra de Mr. M. Guinton, Aurelia 
ou os Judeus da Porta Capena, uma 
preciosa nota que vamos trasladar:

«Não foi uma vã supposição que nos 
inspirou a ideia d’este capitulo (Paulo 
e Seneca). Affirma uma antiquíssima 
tradição da Egreja: l.° que existiram 
entre S. Paulo e Seneca relações inti
mas; 2.° que mantiveram um com o ou
tro correspondência epistolar. Foi esta 
tradição unicamente acceite até ao meia- 
do do 15.° século, epocha em que co
meçou a combatel-a Leonella, marquez 
de Ferrara e Modena. Depois, não fal
taram os detractores, e, entre elles, 
citaremos Erasmo, Theodoro de Bera, 
Baronio, Regnand, Frassen, du Perron, 
Estius, etc., etc. Todavia, se se hou
vessem de publicar os nomes de todos 
aquelles que, nos tempos anteriores, 
appoiaram com o seu testimunho a ver
dade da tradição Seneca-Paulina, a lis
ta seria a um tempo major e mais im
portante. Com effeito, graves auctori- 
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dades são S. Jeronymo, S. Agostinho, 
S. Uno, Sophronio, patriarcha de By- 
zanciõ, amigo e comtemporaneo de S. 
Jeronymo. Ora, não citando senão es
tes nomes illustres, as suas afflrmações. 
nào deixam a mais pequena duvida 
acerca da realidade das relações entre 
Seneca e S. Paulo. N’este momento, a 
critica moderna acolhe e de novo honra 
essa tradição dos primeiros tempos da 
Egreja.

«O conde de Maistre, nas suas Noi
tes de 8. Petersburgo; Mr. Villemain, 
nas suas Miscellaneas; Mr. de Rosoir, 
nas notas e prologo do Seneca; Bon- 
ckouke; Mr. Troplong, especialmente, 
n’um trabalho bastante recente—Da 
influencia do christianismo sobre o di
reito civil dos romanos, podem indi
car-se como adherentes áquella opinião, 
que outr’ora não encontrava contradí- 
ctores. Citaremos ainda o sr. padre 
Greppo, auctor de Tres memórias rela
tivas á historia ecclesiastica, e final
mente Mr. Amadeu Fleury, que acaba 
de dar a publico dois volumes, que 
só mui tarde conhecemos, consagrados 
justamente ao estudo historico e á in
dagação de todas as auctoridades a fa
vor da tradição Seneca Paulina, assim 
como á discussão das objecções oppos 
tas pelos seus adversários. Para esta 
obra cheia de erudição e de interesse 
remettemos os nossos leitores.

«Em resump; afora os testimunhos 
de S. Jeronymo, S. Agostinho e tantos 
outros, existem ainda quatro factos que, 
bem estudados, nos pareceram decisi
vos para se abraçar a opinião dos que 
querem que Seneca conhecesse a S. 
Paulo. Estes quatro factos são: l.° As 
incontestáveis relações que se estabele
ceram entre o apostolo e Gallião, irmão 
de Seneca. Não parece possível que o 
proconsul d’Aohaia deixasse ignorar ao 
philosopho as impressões que produzira 
na Grécia a nova doutrina do Evan
gelho pregada por um homem como S. 
Paulo. 2.° A chegada a Roma do apos
tolo, e os seus ensinos públicos, no mes
mo tempo de Seneca. 3.° A inverosi- 
milhança da indifíerença do philosopho 
para com factos que fariam grande bu
lha na capital do mundo e que o de
viam interessar particularmente. 4.° Fi
nalmente, e sobretudo, os escriptos de 
Seneca, em que frequentemente se en 
contram passagens, evidentemente mo
deladas pelas epistolas de S. Paulo, 
sentimentos inteiramente christãos, ex
pressões que até elle, no seu sentido fi
gurado e bíblico, não tinhafn sido em
pregadas por nenhum philosopho da 
antiguidade.

«Varias vezes se teem destacado as 
passagens a que alludímos, pondo-as 
em confronto com es epistolas de S. 
Paulo e outras partes dos nossos livros 
santos. Mr. Amadeu Fleury, no seu 

novo livro, recomeçou esse trabalho 
com rara intelligencia, e é essa segu
ramente a parte mais interessante da 
sua obra.

«Quanto á correspondência Seneca- 
Paulina, os testimunhos que invocamos 
sobre a própria tradição das relações 
entre o philosopho e o apostolo, affir- 
mam também que existiu.

«Muitas vezes se teem publicado qua- 
torze cartas, tanto de S. Paulo a Se
neca como d’este ao apostolo. Particu
larmente se encontram no fim da obra 
'de Mr. Amadeu Fleury, que as tradu
ziu pela primeira vez, e no ultimo vo
lume de Seneca-Panckouke.

«Esta correspondência é geralmente 
consider ida como apocrypha, o que em 
nada infirma a realidcde de cartas pri
mitivas que se tivessem perdido e que 
alguém houvesse refeito.»

Qualquer que seja o valor historico 
da tradição SenecaPaulina, sobreaqual 
ahi ficam indicadas as principaes aucto
ridades nos dois sentidos, resta sempre 
em pé o facto notabilíssimo de muitas 
doutrinas expostas pelos philosophos 
romanos, nunca antes d’elle apiesenta- 
das por nenhum outro pagão, e que 
tão longe estão dos systemas até então 
em voga, quanto se aproximam dos 
princípios christãos.

Quando menos, o que esse facto pro
va é a benefica e salutar influencia que 
já então ia exercendo o christianismo 
na sociedade romana, influencia que, 
apesar de tenazes e truculentas perse
guições, foi augmentando progressiva
mente, até consummar a mais radical e 
completa das transformações.

A. Moreira Bello.

SECÇÃO L1TTERARIA
Imprecação á Virgem

Aos que choram pelos trilhos 
Da noite, só que lhes fales, 
Podes tanto e tanto valqs, 
Que extingues todos os males, 
Oh Mãe de todos os filhos,

Conde de Monsaraz.

Oh Virgem, Mãe carinhosa 
Dos infelizes guarida 
A Tua face de rosa
Illumina radiosa
As amarguras da vida.

í)a vida, sim, que é um horto 
P’ra tantos que a sorte dura 
Abandona sem conforto
Norte, esperança, porto 
No meio Testa amargura.

Mas quando as almas chagadas
Inda em Ti confiança têm, 
Por Ti são logo animadas 
Que das alturas Ihg bradas: 
—Sús! Christo soffreu também!

*
* *

Lembro me inda, era creança, 
Do que minha mãe dizia: 
—Filho! Tem sempre confiança 
No sorriso de bonança 
Da Virgem Santa Maria.

O seu sorriso divino 
E' um iris d esperança; 
Entorna alento p’regrino 
Como orvalho matutino 
N’alma que n’Ella descança:

—Filhó! não A esqueçaes, não, 
N’alegria e tribulação...

Não! nunca te esquecerei, 
Mãe de Jesus, minha Mãe! 
Não! jámais Tolvidarei 
Sempre p’ra Ti olharei... 
—Olha Tu p’ra mim também.

Cabaceira Grande, 2—7—900.

Padre Mendes Rosa.

SECÇÃO HISTÓRICA x 
Convento e freguezia de Mancellos

CAPITULO III

Capellas—Legados —Confrarias, etc.
I

No tempo do arcebispo D. Fr. Bar- 
tholomea dos Martyres, havia n’esta 
freguezia onze capellas, das quaes elle, 
em visita, mandou demolir nove, se os 
administradores as não restaurassem.

Tal o estado de ruina, que as encon
trou! algumas foram restauradas.

As que actualmente existem, são as 
seguintes: Nossa Senhora, edificada 
primitivamente no logar da Porta, de 
onde tomou a denominação de—Nossa 
Senhora da Porta.—

Foi instituída pelo Reverendo João 
Dias, d’esta freguezia, que para a 
sua fabrica e vinte missas annuaes, dei
xou trinta mil reis.

Este pequeno património, que na 
epocha da instituição, talvez chegasse 
para satisfazer os encargos, tornou-se 
depois insufíiciente; pelo que o adminis
trador d’elia, Ventura de Carvalho 
desistiu da administração, depositando 
do Juízo dos Resíduos, da cidade de 
Braga, o pequeno capital, ficando a 
Capella abandonada.

Cahindo em ruínas, foi reconstruído, 
no lugar da Gateira, na quinta d’Aldeia 
a cujo possuidor pertence; sem o Santís
simo sacramento.

Nossa Senhora da Encarnação, no 
alto do monte da Costa, d’onde se des
cobre um dilatado horisonte. Teve con
fraria que se extingu u, passando par
te de seus cápitaes para a Junta de 
parochia.

Gonçalo Pinto Rebello deixou a esta 
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capella o legado de l:72O$OOO reis, 
com o encargo de uma missa todos os 
domingos e dias santos de guarda, e 
dar azeite para a lampada.

Este legado foi depositado no Juízo 
dos Residuos de Braga que parece fora 
uma especie de Caixa de deposites ; e 
sendo extincta esta repartição, passa
ram os Residuos a ser administrados 
pelo Governador Civil do mesmo dis- 
tricto.

O que é certo é que em 1860, mais 
de metade do capital tinha desappare- 
cido e não se diziam as missas, porque 
não havia quem as dissesse pela esmo
la de 240 reis. Entre tanto ainda ha
via 33$320 reis para dar a um intitu
lado procurador, que já se vê nada 
procurava em favor do legado!. . .

Em 11 de abril de 1866 ardeu par
te do Paço Archiepiscopal de Braga, 
onde estavam instaladas as repartições 
do Governo Civil, e entre os documen
tos queimados ou desencaminhados, fo
ram comprehendidos os respeitantes a 
este legado. Por isso, quando mais tar
de,se tractou de obter noticias d’elle, por 
intermédio da auctoridade administra
tiva d’este concelho, foi lhe respondido, 
em officio do Governador Civil de Bra
ga, ^datado de 14 de Abril de 1882, 
que :—no Governo Civil nada constava 
a tal respeito, em razão do incêndio, 
que teve logar em 11 d’abril de 1866.

Em Fevereiro de 1860, ainda havia 
um empregado encarregado da adminis
tração dos Residuos, chamava se José 
Pedro de Souza Calheiros.

O fogo liquidou tudo; e quem ficou 
com o dinheiro, como era coisa de le
gados pios, ficou como elle em muito 
boa consciência...

Que isto de legados pios e dinheiro 
de irmandades, são considerados por 
muita gente, como roupa de francezes, 
de que quem quer pode lançar mão, 
com tanto que salve as apparencias e 
o faça a coberto da lei. . .

S. João Baptista, situado na quinta 
da Costa; tem de fabrico dez medidas 
de pão, consignadas na dita quinta, por 
escriptura lavrada pelo Tabellião An
dré Brochado Ribeiro, em 30 de De
zembro de 1677.

Nossa Senhora da Conceição, no lo
gar de Pedrão. Eram administradores I 
d’ella os Brochados, da casa da Fonte, 
de Travanca. Em 8 de Fevereiro de 
1801, Antonio da Cunha Brochado deu- 
a a seu jjrimo e compadre João José 
Brochado, por ter d’elle recebido mui
tos favores e ter abono para fabricar a 
dita capella, e por escriptura de 8 de 
maio de 1810 cedeu a o Reitor d’esta 
freguezia José Pereira Nobre, e meu 
avô Antonio Pinto de Carvalho, e por 
seus descendentes tem sido adminis
trada.

Nossa Senhora do Amparo, no logar 

de Manhufe. E’ da freguezia, mas cui
da d’ella uma religiosa familia do logar, 
a do Snr. José Emygdio de Souza Car
doso, que a tem adornado com toda a 
decencia.

Tem o Santíssimo Sacramento.
Santo Antonio no logar de Pidre, 

Primitivamente edificada no sitio de S. 
Thomé, foi em 1829 reedificada no dito 
logar de Pidre, pelos moradores do lo
gar, aos quaes ficou pertencendo.

II
Tinha este convento obrigação de 

dizer as seguintes missas :
A conventual era applicada pelas obri

gações antigas dos conegos Castreiros, 
primeiros moradores do Convento.

Uma missa quotidianna por alma de 
Gonçalo Pinto Rebello, como consta de 
uma escriptura, lavrada em 13 de maio 
de 1705, o qual deu de esmola 
l:_00$000 reis.

Outra missa quotidiana por alma de 
Manoel Ferreira e seus herdeiros, co
mo consta da escriptura de 22 de Se
tembro de 1722, que deu de esmola 
1:200^000 reis.

Duas missas semanaes pelo Reve
rendo Manoel Gomes Lobo, morador 
que foi na rua das Congostas, da cida
de do Porto, como consta da escriptu
ra de 11 de maio de 1718, o qual deu 
4000000 reis.

Dous Ternos do Natal por Gonçalo 
Pinto Rebello, que para elles deu 
1000000 reis. Com os juros d'esta quan
tia se pagavam de esmola por cada um, 
480 reis, e o resto era para o azeite 
de uma alampada, que elle deu para a 
Capella Mór.

D’isto não havia escriptura, porque 
elle a não quiz fazer; mas fazia-se 
assim por determinação dos Prelados 
do Convento.

Pertencentes a estes legados, tinha o 
Convento a juro, em 1774, a quantia 
de l:G87$600 reis, que o Prior de Ama- 
rante Francisco de Mansilha, de accor- 
do ou por ordem do outro Mansilha, 
visitador e reformador pombalino, trans
feriu para o convento de Lisboa, quan
do mandou fechar este de Mancellos, e 
que nunca foram restituídos, nem os 
seus j uros!...

Mandou mais 5440000 reis que re
cebeu dos fructos do convento.

E tudo por lá ficou, e decerto ainda 
acharam pouco!.. .

Não sei com que bulias, continuou 
o Convento de Lisboa, a reter estas 
quantias, depois de restabelecido este 
Convento, e de para cá voltarem seus 
antigos moradores.

A theoria dos factos cosummados já 
então prevelecia!...

Continua.
Padre José Victorino Pinto de Carvalho.

SECÇÃO ILLUSTRADA
O demonio a tentar Jesus

(Vid pag. 181)
Conta o Evangelho de Jesus Christo 

(5. Lucas, cap. IV, vers. 1 a 14) que 
voltando um dia Jesus do Jordão, logo 
no começo da sua missão divina, foi 
levado em espirito ao deserto, e ahi je
juou quarenta dias e quarenta noites, 
e foi tentado pelo demonio.

Disse-lhe o espirito das trevas: «Se 
és Filho de Deus, dize a esta pedra 
que se converta em pão.» E Jesus lhe 
respondeu:—«Está escripto que o ho
mem não vive somente de pão, mas de 
toda a palavra de Deus.»

E o demonio o levou a um alto mon
te, e mostrando-lhe todos os reinos da 
redondeza da terra, disse-lhe: «Dar-te- 
hei todo este poder, e a gloria d’este8 
reinos, se, prostrado, me adorares.» E 
Jesus lhe respondeu : — «Escripto está: 
Ao Senhor teu Deus adorarás e a elle 
só servirás.»

Levou-o ainda a Jerusalem, e pol-o 
sobre o pináculo do Templo, e disse- 
lhe:

«Se és Filho de Deus, lança-te d’aqui 
abaixo, porque está escripto que Deus 
mandou aos seus Anjos que tivessem 
cuidado de ti, e que te guardassem, e 
sustivessem em seus ^raços, para não 
magoares o teu pé em alguma pedra». 
E respondendo, Jesus lhe disse:—«Es
cripto está: não tentarás ao Senhor, 
teu Deus.»

E acabada esta tentação se retirou o 
demonio, e voltou Jesus, em vjrtude do 
Espirito para a Galiléa, e a sua fama 
se divulgou por todo o paiz.

Morte de Jorão
(Vid. pag. 187)

Jorão foi rei de Judá desde 880 até 
877 antes de Jesus Christo. Foi filho 
de Josaphat. Não sahiu a seu pae, que 
foi um dos mais piedosos reis de Judá, 
porquanto, tendo casado com a celebre 
Athalia, rainha dTsrael, e filha do im- 
pio Achab, imitou os crimes de sua 
esposa, e morreu como seu sogro, tres
passado d’uma frecha, como mostra a 
nossa estampa.

Por sua morte, subiu ao throno seu 
filho Ochosias, que teve a sorte do 
pae, morrendo ás mãos de Jehu. 
Athalia assenhoreou-se do throno, 
depois dè ter mandado assassinar 42 
príncipes da sua familia. O único prín
cipe que escapou foi Joas, educado se
cretamente no templo pelo grão sacer
dote Joad; foi proclamado rei sete an- 
nos mais tarde, e Athalia morreu mas
sacrada pelo povo, que derribou os 
idolos de Baal levantados por ella.
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SECÇÃO NOTICIOSA ♦
Encyclopedia Porlugueza 

illuntrada
Recebemos os fasciculos 66,67, 68 (11 

12 e 13 do 2.° volume) d’este magnifico 
diccionario universal, publicado com 
inexcedivel regularidade, e sob a direc- 
ção do snr. Dr. Maximiano de Lemos, 
lente da Escola Medico-Cirurgica do 
Porto.

Comprebendem 52 figuras, e 1:654 
artigos que vão desde Bomba até Bour
bon. Entre os mais notáveis artigos 
d’estes fasciculos, citaremos Botanica 
do eminente naturalista Dr. Julio Hen
riques, e Borico e Boro do illustre 
chimico Dr. Ferreira da Silva.

Continua a assignar se esta exoellen- 
te publicação no escriptorio da Empreza 
Lemos & C.a successor, Largo de S. 
Domingos 63—1.°—Porto. Em Lisbôa 
são correspondentes os snrs. Belem & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 26.

Cathecismo de Perseverança
Recebemos os fasciculos n.05 69 e 70 

d’esta publicação, que se continua 
publicando com a maxima regularidade. 
Com este fascículo conclue esta notá
vel obra devida á penna do Padre 
Gaume o septimo volume, começando 
já o oitavo.

Continua a receber-se assignaturas, 
tanto aos volumes, como aos fasciculos, 
em casa do editor, o nosso bom amigo, 
Antonio Dourado, Passeio da Graça, 
41 a 43 —1.° Porto. Completa a obra, 
é augmentado o preço.

Diversa* noticia*
Celebraram-se duas missas n’esta ci

dade, por alma do finado rei Umberto I. 
A primeira foi na egreja da Lapa, no 
dia 8 do corrente, sando celebrada pelo 
Rev. Padre Patrício, e a expensas da 
Camara Municipal. A segunda foi cele
brada no dia 9, no templo da Trinda
de, sendo celebrante o Rev. Padre 
Souza, vigário do Carmo, e capellào da 
casa real. Esta missa foi mandada ce
lebrar pelo snr. general Sepulveda,com- 
mandante da 3.a divisão militar.

—Terminou hontem (14) o praso 
para a circulação das moedas de prata 
de 100 e 50 réis. No fim do mez ter
mina o praso para a circulação das an
tigas cédulas de 500 réis, devendo fi
car a substit;.il-as as do novo padrão 
ultimamente emittidas.

—Falleceu ha dias o rev. dr. João 
Antonio Pinto Resende, ecclesiastico 
muito conhecido n’esta cidade, antigo 
director do Collegio de Nossa Senhora 
da Gloria, e actualmente director da 
Escola Normal do Porto. Aos nossos 
leitores pedimos uma prece por alma 
do finado.

— O Ex.m0 e Rev."10 Prelado d’esta 
diocese acaba de conferir as seguintes 
instituições canónicas: ao Rev. João 
Domingues Arede na egreja de S. Mar- 
tinho de Cucujães; ao Rev. Fernando 
Marques Hespanha, na de S. Pedro de 
Pardilhó, e ao Rev. Manuel da Costa 
Torres, na de Santa Eulalia de Avel- 
leda. Também nomeou parocho encom- 
mendado para a freguezia de Azurara, 
ao Rev. Antonio Gomes Lima.

—- O conselheiro Augusto Malheiro 
Dias, directcr da Alfandega d’esta ci
dade publicou um edital em que faz pu
blico que todas as pessoas que preten
derem fabricar vinho com uvas produ
zidas em propriedades situadas dentro 
das barreiras da cidade ficam obriga
dos, nos termos das disposições do re
gulamento de 16 de maio de 1895, a 
tirar licença na alfandega. Essa licença, 
que também se póde tirar em qual
quer das estancias de despacho das bar-. 
reiras, ou na delegação de S. Bento, 
deve ser requerida nas formulas forne
cidas pela alfandega, devendo declarar 
os requerimentos o nome do proprietá
rio ou arrendatario que quer fabricar 
as uvas, freguezia, rua e numero da 
casa, peso aproximado da uva, e pro- 
ducçào effectiva em litros no anno fin
do. E’ também permittido addicionar 
ás uvas colhidas dentro da cidade, egual 
quantidade d’outras de fóra d’ella, de
vendo declarar isto no requerimento. 
Os contraventores serão punidos com 
prisão de 3 a 15 dias e multa de 2?>000 
a 200/5000 réis.

—Vae ser exonerado o snr. dr. Illy- 
dio Pereira do Valle do logar de reitor 
do lyceu central do Porto, sendo no
meado em seu logar o snr. dr. Fran
cisco Martins, lente da Universidade 
de Coimbra.

—O Diário do Governo publicou as 
instrucções para o recenceamento geral 
da população do reino, e que deve ef- 

! fectuar-se na noite de 30 de novembro 
para 1 de dezembro d’este anno. Todos 
os indivíduos que se recusarem a rece
ber, a preencher ou a restituir os bo
letins no praso marcado, incorrerão na 
pena de 3 a 15 dias de prisão correc- 
cional e na multa de 5j$000 a 20/5000 
réis.

—Falleceu no dia 5 do corrente, pe
las 2 horas da madrugada^ na sua an
tiga casa de familia, o snr. Barão de 
Arêas de Cambra, irmão da snr.a Vis
condessa de Castro se Silva. A’ illustre 
familia enluctada o nosso pesame, e aos 
leitores pedimos uma prece por alma 
do finado.

—Diz-se que vae ser reformada a 
lei de instrucção secundaria, tendo ha
vido já varias conferencias entre o ex.m0 
ministro do reino e o snr. conselheiro 
Jayme Moniz. Oxalá o seja, e para me
lhor, porque, pelo que diz respeito á 

parte religiosa, ficou um verdadeiro 
cabos.

—Foi brilhantíssima a grande pere
grinação promovida pelos socios do Cir
culo Catholico de Operários a Vianna, 
no dia 12 do corrente. Presidiu o Exc m0 
e Rev.n'° Arcebispo Primaz, tendo-se 
encorporado grande numero de socios 
dos Circulos do Porto, Gaya, Braga e 
Arcos. As peregrinações foram re
cebidas na estação do caminho de ferro 
d’aquella formosa cidade pelas auctori- 
dades ecclesiasticas, civis e militares è 
grande numero de corporações. Foi in- 
discriptivel o enthusiasmo, e. tudo cor
reu na melhor ordem, como aliás era de 
esperar, tratando-se de operários catho- 
licos. O Rev."’0 Arcebispo celebrou mis
sa campal no alto da montanha, recitan
do um eloquente discurso o nosso pre- 
sado amigo Rev. Benevenuto de Souza. 
N’esse dia e no dia seguinte administrou 
o Rev.1”0 Arcebispo o Santo Sacramen
to da Confirmação a grande numero de 
pessoas.

—Diz um jornal da tarde d’esta ci
dade que se assignalaram na Inglaterra 
4 casos de peste. Está sempre a sonhar 
com o andaço o dito jorna'.' O que se 
disse foi que na tripulação d’um vapor 
da Companhia Peninsular e Oriental, se 
deram 4 casos de cholera e não de pes
te, quando o vapor fundeou em Green- 
wick. E podemos affiançar que o nos
so governo não recebeu participação 
official, ácerca d’esse facto.

—Foi muito solemne a festividade 
realisada no dia 5 em Santa Marinha 
de Villa Nova de Gaya, á Virgem das 
Dores. Assistiu o Ex.m0 e Rev.m0 Snr. 
D Antonio Barroso, que alli foi espe
rado por varias confrarias, irmandades 
e diversas pessoas gradas. O virtuoso 
prelado foi acompanhado pelos ReV.raos 
conegos Coelho da Silva e Souza Al- 
vim, e foi recebido á porta debaixo do 
pallio, sendo entoada pela capella Sil
vestre a grande instrumental o «Ecce 
sacerdos magnus». Prégou o Rev. Pa
dre Patrício.

—A policia romana tem effectuado 
até hoje 52 prisões, por causa do as
sassinato do rei dTtalia. Está provado 
pelo inquérito feito que Bresci teve vá
rios cúmplices, e que existia uma ver
dadeira conspiração em Monza.

-—O commissario de instrucção pri
maria n’este districto do Porto foi aucto- 
risado snperiormente a nomear D. Rosa 
Gonçalves Moreira para o logar de 
monitora na escóla official de Cedofeita 
d’esta cidade.

—Procedeu se ha dias no paço archi- 
episcopal de Braga á eleição da commis- 
são administradora do Seminário dos 
Orphãos de S. Caetano, ficando eleitos: 
Presidente, D. Manuel Martins Alves 
Novaes; provedor, dr. Antão José d’01i- 
veira; secretario, dr. João Affonso da 
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Cunha Guimarães; vogaes Boaventura 
José da Costa e Alberto Carlos Leite 
Pereira. Consta-nos que os membros 
reeleitos não acceitam os cargos, para 
que foram eleitos.

—Nos dias 18, 19 e 20 do corrente 
realisam-se grandes festas em Vianna, 
por occasião da festividade a Nossa Se
nhora da Agonia. Ha fogos e illumina- 
çÕes nos tres dias, corridas de velocí
pedes, serenata no rio Lima, e tres 
grandes touradas, em que tomará parte 
o cavalleiro Fernando d’01iveira.

—O snr. capitão Pereira Lemos, 
commissario da policia em Coimbra, em 
resultado d’uma conferencia que teve 
com o snr. governador civil d’aquelle 
districto, pediu a demissão do cargo. 
Está interinamente desempenhando 
aquelle logar o snr. dr. José Miranda, 
administrador do concelho. Espera-se 
que seja brevemente nomeado o snr. 
dr. Pedro Ferrão, que já em 1868 exer
ceu esse logar.

—Estão em pagamento no escripto- 
rio do snr. Calem Júnior os juros das 
obrigações da Fundicção do Ouro, re
ferentes ao l.° semestre do corrente 
anno.

—Depois de grande trabalho, con
seguiu-se a final pôr a nado o vapor 
inglez «Sir Walter» naufragado na Ri
beira, por occasião da cheia de feve
reiro d’este anno. Já está embandeira
do em portuguez.

—O vapor inglez Bourbon em viagem 
de Maranhão para o Porto, tiaz para 
esta praça 2:072 coiros, 1:148 fardos 
d’algodão, 17 saccas d’arroz, 14 barri
cas d’assucar, 11 encapados de farinha 
e 5 volumes diversos.

—Dizem de Coimbra que não ha no 
presente trimestre causa alguma a jul- 
gar-se n’aquella comarca. Isto parece 
ser motivo para felicitar os conimbrenses. 
O que decerto não é, é o facto de exis
tirem 43 presos reclusos na cadeia da 
cidade, e não haver para os guardar 
senão um unico policia! Então o regi
mento de infanteria 23 não terá gente 
disponível para esse serviço?

—Perante o <*xc.ra0 Presidente do Tri
bunal da Relação do Porto, prestou ha 
dias juramento o snr. dr. Manuel Joa
quim Wendell dos Reis, como sub-dele- 
gado do procurador regio na comarca 
de Penafiel.

—Nos arredores do Porto acaba de 
apparecer nova doença nas vinhas. 
Tem o nome de Botrytis cinera a nova 
moléstia, que consiste n’uma especie 
de bolor que ataca os bagos, apodre
cendo-os. Atacava de preferencia a uva 
branca, mas agora também ataca a 
preta, principalmente a que tem a pelle 
fina. Nos arrabaldes do Porto foram ha 
dias atacados alguns cachos de Bastar
do. Que Deus affaste para longe mais 

esta epidemia. O Botrytis já desde 
1895 é conhecido entre nós.

Publicações
Recebemos e agradecemos as seguin

tes:
—«Refutação das calumnias do «Nor

te» contra o Bom Pastor do Porto,— 
explicações do snr. dr. Nunes da Pon
te, pelo Padre Manoel Marinho.»

E’ um opusculo de 96 paginas, que 
custa apenas 100 reis, sendo o produ- 
cto applicado á benemerita instituição 
do Bom Pastor. Compõe-se de 21 arti
gos, publicados no nosso presado col- 
lega a «Palavra» mas que, assim em 
volume, mais facilmente podem ser ma
nejados e lidos pelos admiradores do 
talento do snr. Padre Marinho, e pelos 
verdadeiros catholicos que se alegrarão 
vendo como o valente escriptor comba
te os inimigos da nossa fé. Aconselha
mos os leitores de tam interessante pu
blicação, porque não é necessário ler o 
«Norte» para quem o ler ficar conven
cido que da sua parte é que está a ver
dade.

— «Um Passeio a Vizella e a Guima- 
. rães, por José Victorino Pinto de Car
valho, reitor de Mancellos.» Desculpe 
o nosso querido amigo e erudito colla- 
borador, se já ha mais tempo não ac- 
cusamos a recepção d’este seu curioso 
trabalho. Creia que não foi por nossa 
vontade que deixou de publicar-se esta 
rapida apreciação, mas o facto é que 
não tem apparecido. Vae, porém, agora.

O livro é dedicado ao Ex.m0 e Rev.rae 
snr. conselheiro Manoel d’Albuquer
que, D. Prior de Guimarães, dando 
motivo á sua publicação uma visita que 
o auctor lhe fez. Descreve-se ahi a ve
tusta cidade de Guimarães, e as caídas 
de Vizella; e com quanto seja uma nar
ração—á vol d’oiseau, são tantas e tam 
curiosas as noticias históricas que ahi 
se encontram, tam interessantes as des- 
cripções que faz, que apezar do livro 
ter 134 paginas, Jê-se d’um folego sen
tindo depois o leitor que elle fosse tam 
pequeno. E se o leitor ainda assim não 
acreditar a nossa palavra, leia o livro, 
e verá se o enganamos.

—«Pastoral do Rev.mo dr. Francis
co Ferreira da Silva, Deão da Sé Ca- 
thedral e governador do Bispado de Ca
bo Verde.» Ainda ha poucos numeros 
extractamos alguns trechos d’uma no
tável pastoral de S. Ex.a Rev.ma, e já 
agora nos temos de referir a outra. 
Refere-se esta quasi exclusivamente ao 
Anno Santo e á Bulia Jubillar de Sua 
Santidade a esse respeito, e vem escri- 
pta n’esse portuguez vernáculo que 
tanto lustro dá ás obras sahidas da pen- 
na do eminente sacerdote.

Falleci mento
Acabamos de saber que falleceu re- 

ppntinamente no Algarve, o snr. Anto
nio Fernando de Souza, filho do emi
nente escriptor catholico, snr. José Fer
nando de Souza (Nemo) director do 
Correio Nacional. O finado que apenas 
contava 18 annos, era alumno distin- 
cto da Eschola Polytechnica de Lisboa. 
A seu ex.ran pae damos os mais since
ros parabéns, e aos leitores pedimos 
uma prece por alma do illustre finado.

EXPEDIENTE
Pedimos a todos os nossos 

assignantes que se acham em 
debito a fineza de seu prompto 
pagamento, pois a muitos te
mos dirigido saques os quaes 
nos teem sido devolvidos sem 
satisfazerem, o que nos faz 
grande differença por causa 
das despezas que fazemos.

Declaramos mais uma vez 
que todos os snrs. asslgnan tes 
teem direito ao brinde offe* 
recido logo que nos remettam 
a quantia de DJLO reis do 
anno corrente.

ANNUNCIOS
José Joaquim d’Oiveira

PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO
103, Rua do Souto, 105—BRAGA 

Premiado nas Exposições Industrial 
Portuense de 1887, Industrial 
de Lisboa de 1888 e Univer

sal de Paris de 1889
—=*=—

Frabrica de damascos de sêdae ouro, 
lisos e lavrados; paramentos para egre- 
ja; galões e franjas d’ouro fino e falso; 
setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas 
Familias reaes Portuguezas.

Catecismo dê Perseverança
Está á venda o 7.° volume d’esta 

importantíssima obra, que conclue com 
o 8.°, o preço d’este volume é de 
1 $000 reis brochado, l$280 reis meia 
encadernação e l$360 reis encaderna
ção de carneira.

Pedidos a Antonio Dourado, Passeio 
da Graça, 41 a 43—Porto, e em to
das as livrarias.

“11FUTAÇA0 DAS CALUMNIAS"
DO

Norte coatra o Bom Pastor do Porto
EXPLICAÇÕES DO SR. DR. NUNES DA PONTE 

PELO
Padre Manuel Marinho

Preço 1OO rs.
A’ venda nas redações da Palavra e Grito 

do Povo, na Typ. Fonseca—Picaria, 74 e nas 
principaes livrarias.


